
 

 

 

RES
 
A rep
o int
publi
crian
Sabe
produ
probl
acadê
Com

PAL
 
 
1 IN
 

carát

Univ

Jorna

desen

princ

muita

proje

        
1 Trab
Impres
2 Alun
3 Estud
4 Estud
5 Orien
6 Profe
7.Profe

 

Inter
 XX P

SUMO 

portagem “U
tuito de rel
icado na ed

nças com id
eres, da Un
ução, e a 
lemas na r
êmicos em

munidade, qu
 

LAVRAS-C

TRODUÇÃ

“Uma ca

ter informat

versidade Fe

al Comunid

nvolvidas p

cipalmente à

as vezes nã

A pauta 

etos Constru

                  
alho submetido
sso 

no líder do grup
dante do 2º sem
dante do 5º sem
ntador do Traba
essor do Curso 
essor do Curso 

rcom – Socie
Prêmio Expo

Univ

Uma careta
latar a prod
dição de sete
dade entre 0
niversidade
visão das 
região ond

m geral da
ue é um proj

CHAVE: Jo

ÃO 

areta para a

tivo, produ

eevale. A re

dade, um pr

por todos os

à comunida

o são ouvid

foi realiza

uindo Saber

                  
o ao XX Prêmio

po e estudante d
mestre do curso 
mestre do curso 
alho. Professor 
de Comunicaçã
de Design Gráf

edade Brasil
ocom 2013 –

Uma ca

Ka
Laís H

Valentin
N

Don
Janine

versidade F

a para as dro
dução do m
embro/outu

06 e 12 ano
e Feevale.

crianças s
de vivem, p
a Feevale.
jeto de exte

rnal Comun

as drogas é

uzida pela e

eportagem f

ojeto de ext

s projetos d

ade que part

dos e não têm

ada no mês

res e Jornal

     
o Expocom 201

do 6º. Semestre 
de Jornalismo, 
de Jornalismo, 
do Curso de Co

ão Social: Jorna
fico, e-mail: jan

leira de Estu
– Exposição 

areta para
 

arine BRA
Helena de 
n Melo de 

Neusa RIBE
naldo HAD
e Barbosa M
Feevale, No

 
 

ogas é o tem
material text
ubro de 201
s que partic
A reportag
obre o tem
para elas p

A reporta
ensão do cur

nidade; proj

é o tema do

estudante K

foi publicad

tensão. O jo

de extensão

ticipa das m

m espaço em

s de setem

l Comunida

3, na Categoria

do Curso de Jo
e-mail: laishm
e-mail: valenti

omunicação So
alismo, e-mail: 
ninemoura@fee

udos Interdis
da Pesquisa

a as drogas

ANDT2 
MELLO3

THOMAZ
EIRO5 
DLICH6 
MOURA7

ovo Hambu

ma do cader
tual e ilustr
2, do Jorna
cipam do pr
gem foi um
ma drogadi
próprias, fa
agem foi 
rso de Jorna

jeto de exte

o caderno e

Karine Bran

da na edição

ornal tem c

o ao univers

mesmas. Dan

m outros ve

bro de 201

ade que anu

a Jornalismo, m

ornalismo, emai
ello@feevale.b
nmelo13@hotm

ocial: Jornalismo
donaldoh@feev

evale.br 

sciplinares d
 Experiment

s1 

Z4 

urgo, RS 

rno especial
rativo enca
l Comunida
rojeto de ex
ma forma 
ção que é 
amiliares, v
publicada 

alismo da F

nsão;  Feev

especial” é 

ndt do curs

o setembro/

omo foco m

so acadêmic

ndo, assim, 

eículos de co

12, devido 

ualmente el

modalidade Repo

l: karinebrandt@
r 

mail.com 
o, e-mail: neusa
vale.br 

da Comunica
tal em Com

l” foi produ
artado na ed
ade, de cerc
xtensão Con
de mostra
um dos p

vizinhos e 
no mesm

Feevale.  

vale; reporta

uma report

so de Jorna

/outubro de 

mostrar as a

co da Feev

voz àquele

omunicação

à parceria 

laboram um

ortagem em Jor

@feevale.br 

aribeiro@feeva

ação 
unicação 

 

1

uzida com 
dição 23, 
ca de 100 
nstruindo 
ar aquela 
principais 

para os 
mo Jornal 

agem 

tagem de 

alismo da 

2012, do 

atividades 

vale, mas, 

s que por 

o.  

entre os 

m caderno 

rnalismo 

ale.br 



 

 

com 

repor

devid

expe

princ

Afon

Elas 

proje

duas 

ofere

Cons

crian

que t

 
 
2 OB
 

partic

repor

dand

da p

respo

mund

com 

form

probl

pratic

droga

 
 
 

 

Inter
 XX P

uma temát

rtagem e um

do à comem

Apesar 

riência foi 

cipalmente 

nso, em Nov

organizara

eto Construi

A apuraç

visitas ao 

ece outras a

struindo Sab

nças, a líder

trabalham n

BJETIVO 

O objet

cipantes do

rtagem é um

do vida à inf

parceria en

onsabilidade

do, e já têm

Dessa fo

o futuro da

ma de alerta

lemática. A

camente se

as sempre s

 

rcom – Socie
Prêmio Expo

tica diferen

m caderno t

moração do D

da temátic

interessant

em localida

vo Hambur

am textos cu

indo Sabere

ção da pau

Centro Soc

atividades p

beres. Para

r e as bolsis

no Centro So

tivo princip

o projeto 

ma história q

formação em

ntre os pr

e social e, 

m que lidar c

orma, é uma

as crianças 

ar e chama

Afinal, a ún

m volta, é 

será a melho

edade Brasil
ocom 2013 –

nte com as 

temático qu

Dia das Cri

ca das dro

te, pois, o 

ades de bai

rgo, onde vi

urtos, frase

es – o que fo

uta da maté

cial Madre R

para as crian

a elaboraç

stas do proj

ocial Madre

pal desta 

durante a 

que se relata

m bruto. Ou

rojetos de 

também, à

com um amb

a reportagem

que vivem 

ar a atençã

nica forma 

com ativida

or opção. 

leira de Estu
– Exposição 

crianças do

ue é veiculad

ianças, em o

ogas ser co

vício é um

ixo poder a

ivem a mai

es e poema

oi publicado

éria sobre a

Regina, loc

anças no con

ção da repo

jeto Constru

e Regina.  

reportagem

atividade 

a, esclarece

u seja, infor

extensão 

à opinião 

biente propí

m de caráte

m em contato

ão para qu

a de evitar 

ades que as

udos Interdis
da Pesquisa

o primeiro 

do sempre n

outubro.  

omplicada

ma problem

aquisitivo c

oria das cri

s com o te

o no Cadern

a publicação

alizada em 

ntraturno e

ortagem fora

uindo Saber

m é relatar

proposta. 

endo o leitor

rmar aos ac

que abor

destas crian

ício à droga

r informativ

o diário e t

ue mais pe

que elas e

s acolhem e

sciplinares d
 Experiment

projeto. A 

na edição d

de aborda

mática de re

como é o ca

anças, parti

ma, orienta

no inserido n

o do Cadern

Novo Ham

scolar, entr

am ouvidas

res, a Irmã 

r a experi

Segundo 

r e colocand

adêmicos e

rdaram um

nças que e

adição. 

vo, mas, sob

ão próximo

essoas se s

entrem no 

e mostrem q

da Comunica
tal em Com

parceria re

de setembro

ar com cri

epercussão 

aso do bair

icipantes do

adas pela e

na edição d

rno foi real

mburgo, que

re elas as d

s, principalm

e a assisten

iência das 

Boucher (

do-o em per

e à comunid

m tema de

estão desco

bretudo, pre

o das droga

sensibilizem

mundo das

que um mu

ação 
unicação 

 

2

ende uma 

o/outubro, 

ianças, a 

mundial, 

rro Santo 

o projeto. 

equipe do 

do jornal.  

izada em 

e também 

o projeto 

mente, as 

nte social 

crianças 

1994), a 

rspectiva, 

dade local 

e grande 

obrindo o 

eocupada 

as. É uma 

m com a 

s drogas, 

undo sem 



 

 

 
3 JU
 
 

mil h

most

com 

 

se en

com 

comp

digni

e con

 

 

 

elas, 

mais

tratam

o tem

Crian

ao ad

educ

 
 
4 MÉ
 

pós-p

para 

Bouc

 

Inter
 XX P

USTIFICAT

Sendo o 

habitantes e

trar que ape

as crianças 

A pauta 

ntender que

as criança

portamento 

idade, bom 

ntribuir com

A pauta 

mostrando

 nos depen

mento assim

ma é bastan

nça e do Ad

dolescente e

ativas preve

ÉTODOS E

A produ

produção. D

que a rep

cher o ângu

rcom – Socie
Prêmio Expo

TIVA 

bairro Sant

e um dos m

esar dessa 

moradoras 

“Uma caret

 é importan

as. E das m

das crianç

caráter e au

m a organiza

Aliá
aval
dos 
vigo
será
118

procurou t

 assim um 

ndentes jov

m como as f

nte válido, j

dolescente, 

e ao jovem d

entivas.  

E TÉCNIC

ução da repo

De início, p

portagem fo

ulo não é o a

edade Brasil
ocom 2013 –

to Afonso  o

mais violen

classificaçã

do bairro.

ta para as dr

nte mostrar 

mudanças p

as que poss

utoestima, p

ação da soci

ás, nunca é 
liada e avaliz

critérios jo
orosos forem
á a dimensão
) 

razer a visã

lado que é 

vens e adu

falhas do si

já que de a

é um direit

dependente 

CAS UTILIZ

ortagem foi

procurou-se

fosse trabal

assunto. “O

leira de Estu
– Exposição 

o segundo m

ntos do mun

ão, há um t

rogas é o te

à sociedad

positivas q

suem conví

pois segund

iedade: 

demais lem
zada pelas r

ornalísticos d
m os atributo
o do interes

ão das crian

 pouco trab

ultos, no re

stema que n

acordo com

to a prevenç

 de entorpe

ZADOS 

i realizada 

e analisar a

lhada sob u

O assunto é 

udos Interdis
da Pesquisa

maior em nú

nicípio de N

trabalho pr

ema do cade

e a importâ

que são ref

ívio diário 

o Chaparro 

mbrar que a
azões do int
de valoração
os de relevâ
se público a

nças e dos 

balhado pel

elacionamen

não pune e 

a Constitu

ção e atend

centes e dro

em três eta

as matérias 

um novo a

muitas veze

sciplinares d
 Experiment

úmero popu

Novo Hamb

eventivo sé

erno especia

ância de trab

fletidas na 

e fortalecid

o papel do 

a atividade 
eresse públic
o da inform
ncia social d
atendido. (C

indivíduos 

a mídia que

nto familia

também não

uição Brasil

imento espe

ogas afins, a

apas: pré-pr

realizadas 

aspecto. Pa

es imposto 

da Comunica
tal em Com

ulacional com

mburgo, é im

ério sendo 

al” foi escol

balhar essa

personalida

do em valor

jornalista é

jornalística 
co, parâmetr

mação. E qua
da informaç

CHAPARRO,

que trabalh

e geralment

ar e nas op

o recupera. 

leira e o Es

ecializado à

assim como

rodução, pr

nos anos a

ara Jean-Do

pelo aconte

ação 
unicação 

 

3

m 23.823 

mportante 

realizado 

lhida, por 

temática 

ade e no 

res como 

é destacar 

deve ser 
ro gerador 
anto mais 

ção, maior 
, 1994, p. 

ham com 

te enfoca 

pções de 

Por isso, 

statuto da 

à criança, 

o medidas 

odução e 

anteriores 

ominique 

ecimento, 



 

 

pelas

uma 

basea

testem

 
 
 

essen

crono

e, se

atenç

profe

diagr

diagr

Mell

Para 

grava

 
5 DE
 

apres

coord

Jorna

 

Inter
 XX P

s circunstân

arte, mas an

O trabal

ada nos co

munhal. Se

O início 

nciais para 

ológica do q

guindo-se a

ção do leitor

O proces

essor Donal

ramação di

ramação da

lo e Valenti

executar 

ador, cedida

ESCRIÇÃO

Como d

sentada par

denação do

al é elabora

rcom – Socie
Prêmio Expo

ncias. Em c

ntes de uma

lho de reco

onceitos d

gundo o aut

 
trata
assi
do e
Em 
entr
aces

da apuração

constituir o

que se viu, 

a linha de p

r e deixasse

 
O d
pará
ima
Tais
o m
 

sso da repor

ldo Hadlich

ferente tant

as páginas 

in Melo de 

a reportage

as pela insti

O DO PRO

dito anterior

ra todos os

os professor

ado a partir 

edade Brasil
ocom 2013 –

ontrapartida

a ginástica.”

olhimento 

e Nilson L

tor,  

a-se do relato
stiu. A recon
entrevistado,
geral, esse 

revistado se 
sso e impress

o seguiu a l

o fio condu

ouviu, vive

pensamento 

e claro o foc

destino da 
ágrafo. Deve
gem mais vi
s elementos j

melhor. (BOU

rtagem inclu

h que foi pré

to para as 

correspond

Thomaz, 

em foram 

ituição.  

DUTO OU

rmente, a p

s bolsistas 

es Neusa R

de uma reu

leira de Estu
– Exposição 

a, escolhe-s

” (BOUCHE

de entrevis

Lage, que 

o do entrevis
nstituição do
, que, usualm
tipo de dep
envolveu dir
sões subjetiv

linha de sep

utor da repo

eu, mas uma

 do autor, p

co do texto.

reportagem 
em ser inser
iva, a person
justificam a 

UCHER, 1994

uiu também

é-definida d

páginas da

dentes à rep

sob orienta

usados rec

U PROCES

pauta foi pr

do projeto

Ribeiro, Don

união de pau

udos Interdis
da Pesquisa

se o ângulo

ER, 1994, p

stas para a

neste caso

stado sobre a
o evento é fei
mente, acresc
poimento não
retamente, m

vas. (LAGE, 

parar os dad

ortagem. “A

a reconstruç

procurou-se

joga-se na
ridos no com
nagem-chave

reportagem.
4, p.85) 

m a produçã

de acordo c

a reportagem

portagem fo

ação da pro

cursos com

SO  

roposta no 

 de extens

naldo Hadli

uta, onde sã

sciplinares d
 Experiment

o. Esta esco

p.32). 

a produção 

o se enqu

algo de que e
ita, aí, do po
centa suas pr
o se limita a
mas inclui in
2001, p. 75) 

os e as falas

A reportagem

ção” (BOUC

e criar um l

s primeiras 
meço: os elem
, a cena capi
. Não se dev

ão fotográfic

om a ideia 

m quanto p

oi feita pelo

fessora Jan

mo câmera 

início do s

ão Jornal C

ich e Janine

ão divididas

da Comunica
tal em Com

olha não de

da reporta

uadra em e

ele participou
onto de vista 
róprias inter
a episódios 
nformações a
) 

s mais impo

m não é a 

CHER, 199

lead que ch

frases, no 
mentos mais
ital, a citação

ve guardar pa

ca sob orien

que se tinh

para o Cad

os acadêmi

nine Barbos

semi-profis

segundo se

Comunidad

e Barbosa M

s as reporta

ação 
unicação 

 

4

pende de 

agem foi 

entrevista 

u ou a que 
particular 

rpretações. 
em que o 

a que teve 

ortantes e 

narrativa 

94, p. 84), 

hamasse a 

primeiro 
s fortes, a 
o incisiva. 
ara depois 

ntação do 

a de uma 

derno.  A 

icos Laís 

a Moura.  

ssional e 

emestre e 

de, sob a 

Moura. O 

agens que 



 

 

vem 

bolsi

apura

como

produ

 

 

exem

Leito

pauta

16), R

 

ser c

segun

prim

como

de al

gran

Mari

repor

relaç

elas. 

entre

tenta

propí

 
 
 
 
 
 

 

Inter
 XX P

através de 

ista, da equ

ada, deve se

o marcação

uzida. 

 

O Jornal

mplares, é c

or (p. 2), N

as e de seus

Reportagem

A pauta 

capa da ed

ndo pela te

meira página

o a visão da

lertar as cria

Na segun

de e unida

isa Werner

rtagem. A r

ção muito pr

Através de

e elas e as c

ativa de mos

ício a vícios

rcom – Socie
Prêmio Expo

sugestões d

uipe de trê

er estrutura

 com as fon

Pau
disp
forn
de p

l Comunida

composto p

otas (p. 3), 

s respectivo

m de Capa (p

“Uma caret

dição 23, po

emática ser

a, introduz 

a líder e da

anças sobre 

nda página,

a família, fo

r que coma

razão de m

róxima que

essa entrevis

crianças, po

strar o cami

s, violência

edade Brasil
ocom 2013 –

dos próprios

s, fica resp

ada para que

ntes, materi

tas de repo
poníveis sobr
necem sugest
produção (LA

ade possui u

or 16 págin

as demais 

os tamanhos

pgs. 8 e 9), 

ta para as dr

or dois mo

r propícia n

o assunto d

as bolsistas 

o perigo da

, trabalhou-

foram entrev

andam o C

mostrar o po

e elas possu

sta, foi poss

ois ambas t

inho certo a

e outros m

leira de Estu
– Exposição 

s líderes de 

ponsável po

e fique claro

ial e transpo

ortagens são
re o tema o
tões quanto a
AGE, 2005, p

uma perioci

nas, e poss

seções pod

s, mas abran

 projeto de 

rogas é o tem

otivos: prim

na época da

da produção

do projeto,

a drogadição

-se com a m

vistadas a 

Centro Soc

onto de vist

uem com as 

sível mostra

também atu

a estas crian

males. 

udos Interdis
da Pesquisa

cada projet

or mais de

o o seu tem

orte necessá

o mais com
u evento e s
a sua aborda
pgs. 140 e 14

dade bimes

ui as editor

dem variar d

nge: Geral 

extensão C

ma do cade

meiro pela 

a publicaçã

o textual e 

da importâ

o. 

matéria secu

Irmã Débo

cial Madre 

ta delas, em

crianças, p

ar que exist

uam como p

nças que viv

sciplinares d
 Experiment

o de extens

uma pauta

ma, enfoque 

ário para qu

mpletas: reú
sugestões de

agem e prevê
41) 

tral, com um

rias de: Exp

de acordo c

(pgs. 4,5, 6

Café Comun

rno especia

sua respon

ão. A repor

ilustrativa 

ância e dos 

undária. Com

ora Brand e

Regina, c

m separado,

por causa do

te uma relaç

parte da fam

vem num am

da Comunica
tal em Com

são da Feev

a, que ante

e abordage

ue a reporta

únem as inf
e tratamento
êem até custo

ma tiragem

xpediente e 

com a quant

6,7,10,11,12

nitário (p. 15

al” foi escol

nsabilidade 

rtagem prin

das criança

resultados 

m o entretít

e a assisten

concluindo 

, se deve ao

o contato di

ção “quase”

mília, dialog

mbiente que

ação 
unicação 

 

5

ale. Cada 

es de ser 

em, assim 

agem seja 

formações 
 editorial; 
os e prazo 

m de 3 mil 

Carta ao 

tidade de 

2,13, 14 e 

5). 

hida para 

social; e 

ncipal, na 

as, assim 

positivos 

tulo Uma 

nte social 

assim a 

o fato da 

iário com 

” familiar 

gando na 

e é muito 



 

 

6 CO
 

teóric

todas

entre

que n

todos

carac

tamb

deste

traba

socia

que m

 
 
REF
 
 
BOU
 
LAG
 
LAG
de Ja
 
CHA
ação
 
 

 

Inter
 XX P

ONSIDERA

Consider

co da estrut

s as etapas 

evistas, foto

Desde o 

não apenas 

s os partic

cterísticos d

A partici

bém uma op

es autores, p

alho que mo

al pelos serv

mais pessoa

FERÊNCIA

UCHER, J.D

GE, Nilson. 

GE, Nilson. A
aneiro: Reco

APARRO, M
o jornalístic

rcom – Socie
Prêmio Expo

AÇÕES FIN

ramos que a

tura de uma

da construç

ografias, tex

início da p

noticiasse o

cipantes da 

de uma repo

ipação na r

portunidade

por meio da

ostrou, apes

viços públic

as se mobili

AS BIBLIO

D. A report

Teoria e Té

A reportag
ord, 2001. 

M.C. Pragm
ca. São Paul

edade Brasil
ocom 2013 –

NAIS 

a produção 

a reportagem

ção de uma

to, edição e

produção tex

o caderno, m

atividade. 

ortagem.  

eportagem p

e de vivenc

a mídia. Com

ar de toda a

cos, que ain

zem em pro

OGRÁFICA

agem escri

écnica do T

gem: teoria

mática do J
lo: Summus

leira de Estu
– Exposição 

desta report

m jornalístic

a reportagem

e diagramaç

xtual busco

mas que tam

Com isso

proporciono

iar uma rea

mo cidadão

a deficiência

nda há bons

ol de causas

AS 

ita. Portuga

Texto Jorna

a e técnica d

Jornalismo
s, 1994. 

 

udos Interdis
da Pesquisa

tagem foi e

ca. Através 

m desde a 

ção, de respo

ou-se aprimo

mbém trouxe

, foi possív

ou mais do 

alidade que

os e futuros

a em trabalh

s projetos q

s como essa

al: Inquérito

alístico. São

de entrevist

o – Buscas 

sciplinares d
 Experiment

ssencial par

dela foi pos

elaboração 

onsabilidad

orar a escrit

esse os bast

vel aplicar 

que prática

 até então 

jornalistas 

hos de prev

que devem s

.  

, 1994. 

o Paulo: Els

ta e pesqui

práticas p

da Comunica
tal em Com

ra o aprofun

ssível por em

da pauta, a

de de cada b

ta, criando 

tidores e de

r no texto, 

a jornalístic

era mais co

participam

venção e rec

ser divulga

sevier, 2005

isa jornalís

para uma t

ação 
unicação 

 

6

ndamento 

m prática 

apuração, 

olsista.  

um texto 

esse voz à 

recursos 

ca, trouxe 

onhecida, 

os de um 

cuperação 

ados, para 

5. 

tica. Rio 

teoria da 


